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Resumo
Em fêmeas bovinas a utilização da técnica de inseminação artificial em
tempo fixo (IATF) é possibilitada pelo emprego de fármacos que
tem como objetivos sincronizar a emergência das ondas foliculares,
os estros e a ovulação. Em rebanhos comerciais, o custo de tais
fármacos deve estabelecer uma vantajosa relação com os benefícios. O
presente estudo, objetivou comparar as taxas de prenhez em vacas
Nelore (Bos taurus indicus)  inseminadas em tempo fixo, tratadas com
implantes auriculares contendo 3mg de norgestomet (Crestar®), novos
(IN) ou utilizados uma vez (IR; reutilizados), associados a
administração de norgestomet (NG) e valerato de estradiol (VE) ou
progesterona (P4) e benzoato de estradiol (BE). Vacas Nelore PO
(n=241), amamentando, com o bezerro ao pé, receberam um dos
quatro tratamentos: Crestar® novo durante 10 dias associado a
administração de 3mg de NG e 5mg de VE (grupo IN/NG+VE;
n=61); Crestar® novo inserido durante 8 dias associado a 50mg de P4
e 2mg de BE (grupo IN/P4+BE; n=61); Crestar
® reutilizado inserido
durante 10 dias associado a administração de 3mg de NG e 5mg de
VE (grupo IR/NG+VE; n=58) ou Crestar® reutilizado inserido
durante 8 dias associado a e 50mg de P4  e 2mg de BE (grupo IR/
P4+BE; n=61). No dia da remoção dos implantes os animais
receberam 7,5mg de Luprostiol e 24 horas após a remoção 1mg de
BE. A IATF foi realizada 54 a 56 horas após a retirada dos implantes.
Após a IATF, as vacas tiveram os estros observados durante um
período de 49 dias e em estro foram reinseminadas 12 horas após a
observação. O diagnóstico de gestação foi realizado por ultra-sonografia
35 dias após a  IATF e após o final da estação de monta. Foram
avaliadas as taxas de prenhez  na IATF (TP IATF) e  no final da
estação de monta (TP EM).  Não houve interação entre as características
dos implantes (novos e reutilizados) e os tratamentos administrados
no dia da inserção do implante (NG+VE e P4+BE). A utilização do
CIDR® novo ou reutilizado não teve efeito nas TP IATF  (48,3% vs
48,7%) e nas TP EM (85,2 vs 86,5%). Os tratamentos com NG+VE
e P4+BE não tiveram efeito nas TP IATF  (49,5 vs 47,5%) e TP EM
(86,5 vs 85,2%). Houve efeito do número de parições (primíparas e
multíparas) nas TP IATF (35% vs. 52,7%; P<0,01) e nas TP EM
(71,9% vs. 90,2%; P<0,01). Conclui-se que implantes de norgestomet
novos e reutilizados, quando associados ao NG+VE ou P4+BE
promovem taxas de prenhez bastante satisfatórias em vacas Nelore e
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Introdução
Em fêmeas bovinas a utilização da
técnica de inseminação artificial (IA) pode
ser facilitada pelo emprego de protocolos
que promovam a sincronização da
emergência das ondas foliculares, dos estros
e da ovulação.  O emprego de tais
protocolos, dispensa a observação de estros
e possibilita a realização da inseminação
artificial em tempo fixo (IATF). Entretanto,
os fármacos utilizados para promover tais
eventos fisiológicos em programas de  IATF
devem oferecer uma vantajosa relação entre
custos e benefícios.
Nos protocolos de IATF
freqüentemente os progestágenos são
associados à esteres de estradiol1,2 e a
prostaglandina PGF2α (PGF2α). Dentre os
progestágenos, o 17α-acetoxi-11β-metil-19-
norpreg-4-en-3,30diona (norgestomet)
impregnado em implantes auriculares, tem
sido amplamente utilizado na sincronização
dos estros em fêmeas bovinas. A liberação
diária de norgestomet pelo uso de tais
implantes, resulta em concentrações séricas
de progesterona (P4) que impossibilitam o
pico pré-ovulatório de LH e a ocorrência
de estros durante o tratamento. Mihm3 relata
que tratamentos com progestágenos  no
período pós-parto induzem a retomada da
ciclicidade. Garcia-Winder et al4  verificaram
que vacas de corte no pós parto tratadas
com norgestomet apresentaram aumento no
diâmetro folicular e na atividade estrogênica.
Entretanto, em fêmeas tratadas exclu-
sivamente com progestágenos, verificou-se
a ocorrência de folículos dominantes
persistentes5. Considerando tal ocorrência,
a associação de progestágenos ao ésteres de
estradiol tem sido freqüentemente utilizada
em protocolos que objetivam a
sincronização de ondas foliculares e dos
estros. A associação de tais fármacos
também têm sido empregada no tratamento
de vacas em anestro durante o período pós-
parto6.
Barufi7 e et al8  verificaram que o uso
de implantes auriculares contendo
norgestomet, associado a administração de
ésteres de estradiol no dia de inserção do
implante, proporcionou taxas de prenhez de
45% em  fêmeas de corte submetidas a IATF,
quando os tratamentos foram iniciados a
partir de 49 dias após o parto. Bo et al9
observaram que a administração de 5mg de
valerato de estradiol (VE) resultou na inibição
do crescimento do folículo dominante e na
emergência de uma nova onda folicular 6,3
dias após o tratamento. Moreno et al10
administraram 2mg de benzoato de estradiol
(BE) associado a 50mg de P4 e verificaram
a emergência de uma nova onda folicular
após 4,1 dias). O BE é uma forma
esterificada do estradiol na posição C3OH
(VYNCKIER et al11.  O VE é um éster do
17β-estradiol, modificado na posição 17,
particularidade que lhe confere uma meia-
vida mais longa quando comparado ao BE
WILLIAMS; STANCEL12. A administração
de prostaglandina F2α (PGF2α), 24 a 48
horas antes da retirada do implante, é
recomendada com o objetivo de favorecer
a sincronização dos estros 13, 14.
Madureira15 observaram que ao
término do tratamento com progestágenos
a população de folículos pré-ovulatórios  foi
bastante homogênea, condição que favorece
a sincronização da ovulação. De fato, Colazo
et al.16 e Martinez et al.17 verificaram que
doses de 0,7 a 1mg de BE, 24 horas após a
remoção de implantes de progestágenos,
induziram a um pico pré-ovulatório de LH
e a uma alta taxa de sincronização das
ovulações.
Kesler et al18 e Machado e Kesler19
verificaram que doses diárias de 137 a 138mg
de norgestomet foram requeridas para
suprimir a manifestação de estro em todas
as fêmeas tratadas. Kesler et al18 relataram
que implantes auriculares silásticos, contendo
6 a 8mg de norgestomet, inseridos em vacas
de corte durante 16 dias, tiveram a
concentração de norgestomet reduzida para
3,04 e 3,76mg ao término do tratamento,
ou seja, aproximadamente 50% da
concentração inicial. Com base nesses dados,
pressupõe-se que em implantes auriculares
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contendo 3mg de norgestomet utilizados
durante 8 dias teriam a concentração inicial
de norgestomet reduzida em 25% ao
término do tratamento. Considerando que
138mg diárias de norgestomet são suficientes
para suprimir o estro em vacas de corte,
implantes auriculares contendo 3mg de
norgestomet poderiam ser utilizados uma
segunda vez (reutilizados). A possibilidade
de reutilização constitui uma interessante
alternativa na redução de custo dos
protocolos que utilizam tais implantes. O
objetivo desse estudo foi comparar as taxas
de prenhez utilizando IATF em vacas da raça
Nelore (Bos taurus indicus), lactantes, com
bezerro ao pé, tratadas com implantes
auriculares, novos e reutilizados, contendo
norgestomet, associados a administração de
norgestomet e VE ou a P4 e BE no dia da
inserção do implante, em vacas injetadas com
PGF2α 24 horas antes da retirada do
implante e BE 24 horas após a retirada do
mesmo. A hipótese do presente trabalho é
que não há diferença nas taxas de prenhez
entre implantes auriculares novos e
reutilizados e que em vacas tratadas com P4
e  BE no dia da colocação do implante
auricular as taxas de prenhez são maiores
do que em fêmeas tratadas com
norgestomet e VE.
Materiais e Métodos
Local do Experimento e Animais
O experimento foi realizado na
Fazenda Guanabara, pertencente a
Agropecuária J. Galera, localizada no
município de Itarumã, no estado de Goiás.
Foram utilizadas 241 vacas  Nelore PO (Bos
taurus Indicus), de idade variável, lactantes e
com bezerro ao pé. O experimento foi
realizado em duas repetições. A primeira
repetição foi realizada com 137 vacas em
dezembro/2001 e a segunda com 104 vacas
em março/2002. Durante a execução do
experimento os animais foram mantidos em
piquetes com água à disposição. A
alimentação foi baseada no pastejo (Brachiaria
brizanta var marandu) complementada com
suplementação mineral.
Delineamento Experimental
As vacas foram distribuídas em
quatro grupos de maneira eqüitativa,
considerando-se: número de parições
(primíparas ou multíparas), período pós
parto, peso, condição corporal e condição
ovariana. A média do período pós parto foi
de 118 + 70,8 e 77 + 28,1 dias na primeira e
segunda repetição, respectivamente.
Considerando as 241 vacas utilizadas, 35%
eram primíparas e 65% multíparas. A média
de peso foi de 455 + 47,9 na primeira
repetição e 479 + 57,8Kg  na segunda.  A
condição corporal média foi de 4,8 + 0,8 e
4,7 + 0,9 na primeira e segunda repetição,
respectivamente. A condição ovariana foi
avaliada por palpação retal e classificada em
três condições: vacas cíclicas com folículos
>10mm e corpo lúteo presente (condição
1); presença de folículos dominantes >
8,5mm anovulatórios e corpo lúteo ausente
(condição 2) e presença de ovários pequenos,
duros e lisos, com folículos que não atingiam
a fase de divergência (condição 3). A média
da condição ovariana foi de 1,2 + 0,5 e 1,3
+ 0,5 na primeira e segunda repetição,
respectivamente. A obtenção dos implantes
de Crestar® (Intervet International B.V.
Boxmeer - Holanda) reutilizados consistiu
na retirada do implante após o mesmo ser
utilizado durante 10 dias, lavagem com água
destilada e dezionizada, secagem em papel
absorvente  e conservação a 4°C por
aproximadamente quatro meses. No dia da
inserção dos implantes auriculares as vacas
receberam um dos quatro tratamentos:
Crestar® novo que permaneceu inserido
durante 10 dias associado a administração de
3mg de norgestomet (Intervet International
B.V. Boxmeer - Holanda)  via intramuscular
(IM) e 5mg de VE (Intervet International
B.V. Boxmeer - Holanda)  via IM (grupo
IN/NG+VE; n=61); Crestar® novo
inserido durante 8 dias associado 50mg de
P4 (Index Farmacêutica - Brasil) e a 2mg de
BE (Index Farmacêutica - Brasil), ambos
administrados via IM (grupo IN/P4+BE;
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n=61); Crestar® reutilizado inserido durante
10 dias associado a administração de 3mg
de norgestomet e 5mg de VE, ambos via
IM (grupo IR/NG+VE; n=58) ou Crestar®
reutilizado inserido durante 8 dias associado
50mg de P4 (Index Farmacêutica - Brasil) e
a 2mg de BE (Index Farmacêutica - Brasil),
ambos administrados via IM (grupo IR/
P4+BE; n=61). No dia da remoção dos
implantes todos os animais receberam 7,5mg
de Luprostiol (Prosolvin® - Intervet
International B.V. Boxmeer - Holanda) e 24
horas após a remoção dos implantes
receberam 1mg de BE (Index Farmacêutica,
São Paulo, Brasil) via IM. A IATF foi
realizada 54 a 56 horas após a retirada dos
implantes. O dia da  IATF foi considerado
o primeiro dia da estação de monta. Após a
IATF dois rufiões foram introduzidos no
lote de vacas para auxiliar na detecção de
estros, realizada duas vezes ao dia, pela
manhã e à tarde. Vacas detectadas em estro
após a realização da IATF foram
inseminadas 12 horas após, durante um
período de estação de monta de 49 dias.
Para a IATF utilizou-se sêmen congelado de
20 touros da raça Nelore com concentração,
características físicas e morfológicas dentro
dos padrões recomendados pelo Ministério
da Agricultura, Pecuária e Abastecimento
(MAPA). Os touros foram divididos
eqüitativamente entre os diferentes grupos
de tratamento. O diagnóstico de gestação
foi realizado por ultra-sonografia (Aloka
SSD500; transdutor linear de 5MhZ) 35 dias
após a  IATF. Após o final da estação de
monta realizou-se novo exame ultra-
sonográfico.
Análise Estatística
O delineamento experimental foi o
de blocos casualizados generalizados, em
um arranjo fatorial 2 x 2  (Implante Crestar®
novo (IN) ou reutilizado (IR) x NG+VE
ou P4+BE). As análise foram realizadas pelo
programa Statistical Analysis System23 (SAS,
Institute Inc., 1985). Os dados foram
analisados por ANOVA, utilizando-se o
proc GLM do programa SAS (SAS Institute,
1988). No modelo, as variáveis dependentes
foram: taxa de prenhez na IATF (TP IATF)
e taxa de prenhez no final da estação de
monta (TP EM). As variáveis independentes
foram: característica do implante (novo ou
reutilizado), tratamentos administrados no
dia da inserção do implante (NG+VE ou
P4+BE), número de parições (primípara ou
multípara), período pós parto, condição
corporal, condição ovariana e interações
apresentadas na tabela 1.
Também foram representadas a
porcentagem de vacas vazias ao longo dos
dias da estação de monta, baseando-se nas
datas da realização das inseminações,
segundo a característica do implante (novo
ou reutilizado) e o tratamento administrado
no dia da inserção do implante (NG+VE
ou P4+BE).
Resultados e discussões
No presente estudo, durante o
período em que as vacas foram tratadas com
os implantes auriculares, novos e reutilizados,
não houve a manifestação de estros, o que
sugere que os implantes reutilizados liberam
no mínimo a quantidade necessária para
suprimir a ocorrência de estros, que segundo
Kesler et al 18 é de 137 a 138mg ao dia em
vacas Bos taurus taurus. Especula-se que os
implantes comercialmente disponíveis
contendo 3mg de norgestomet, sejam
capazes de liberar a quantidade mínima do
progestágeno suficiente para suprimir os
estros por pelo menos 20 dias. Ainda deve-
se considerar que em vacas Nelore
amamentando a dose mínima para suprimir
o estro é menor do que a necessária para
provocar o mesmo efeito em vacas Bos taurus
taurus.
Conforme representado na tabela 1,
não houve interação entre a característica do
implante (novo ou reutilizado) e o
tratamento administrado no dia da inserção
do implante (NG+VE ou P4+BE), portanto
os resultados serão discutidos nos efeitos
principais. As TP IATF  foram de 48,3% e
48,7% quando utilizou-se implantes novos e
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reutilizados, respectivamente.  As TP EM
foi de 85,2% para implantes novos e 86,5%
para reutilizados. Na figura 1 estão
representadas a porcentagem de vacas vazias
ao longo dos dias da estação de monta
quando foram utilizados implantes novos e
reutilizados. Verificou-se que as taxas de
prenhez (TP IATF e TP EM) foram
igualmente satisfatórias para implantes novos
e reutilizados, pois 48% das vacas
conceberam na inseminação realizada no
primeiro dia de estação de monta. Barufi7 e
Barufi8  comparou a eficiência do Crestar®
novo e do dispositivo intravaginal contendo
progesterona (CIDR) novo e reutilizado em
fêmeas de corte e verificou após a  IATF
taxas de prenhez de 52,7%, 28,8% e  38,7%,
respectivamente, e verificou maiores taxas
(P<0,05) quando o Crestar® foi utilizado.
As TP IATF representadas na tabela
1, foram de 49,5% e 47,5% para os
tratamentos com NG+VE e P4+BE,
respectivamente. A TP EM foi de 86,5%
em vacas tratadas com NG+VE e de 85,2%
para as tratadas com P4+BE. Na figura 2
estão representadas as porcentagens de vacas
vazias ao longo dos dias da estação de monta
quando tratadas com NG+VE e P4+BE.
No presente experimento, esperava-se que
o tratamento NG+VE resultasse em uma
menor TF IATF quando fosse comparado
ao P4+BE. A administração de ésteres de
estradiol no dia da inserção do implante teve
como objetivo  promover a atresia do
folículo dominante e promover  a
emergência de uma nova onda folicular. No
presente trabalho, foram utilizados dois
diferentes tipos de ésteres de estradiol, o VE
e o BE. Quando utilizou-se o VE, o período
de permanência do implante foi de 10 dias,
enquanto para o BE foi de apenas 8 dias.
Tal estratégia possibilitou que, no momento
da retirada dos implantes, os folículos da
onda folicular apresentassem um maior grau
de sincronização, pois estariam entre o 4º e
5º dias após a emergência, inde-
pendentemente do éster de estradiol
empregado. De fato, as TP IATF e TP EM
foram muito semelhantes para o VE e BE.
As TP IATF obtidas no presente estudo,
podem ser consideradas muito boas e são
semelhantes às obtidas por outros autores21,22.
Ressalta-se que a grande vantagem do
emprego de tais protocolos é a ocorrência
de uma taxa de prenhez de 48,4% no
primeiro dia da estação de monta. Outra
diferença básica entre os efeitos do VE e do
BE diz respeito à eficiência em induzir a
luteólise. O BE é menos eficiente que o VE
para promover a luteólise21. Dessa maneira,
preconizou-se a aplicação de PGF2a no
momento da retirada dos implantes, com o
objetivo de assegurar a luteólise para todos
os tratamentos.
Segundo Mcguire, Larson e
Kiracofe23  em vacas tratadas com norges-
tomet e VE pode ocorrer a manifestação
comportamental de estro independente da
atividade ovariana. Entre as possíveis
explicações para este fato, os autores
relacionaram a sensibilização dos animais ao
estrógeno extraovariano e a presença de
metabólitos com atividade estrogênica
residual decorrente do tratamento. De fato,
a indução dos estros na ausência da ovulação
foi mais comumente observada na associação
do norgestomet com o VE. Entretanto, no
presente experimento, a manifestação de
estros seguida pela ausência de ovulações
provavelmente não tenha sido freqüente,
visto que as taxas de prenhez foram elevadas.
Burke et al24 administraram 1mg de
BE via IM e constaram um rápido aumento
na concentração plasmática de estradiol, a
concentração máxima ocorreu na hora 4
(12,6 ± 1,6pg/ml) e permaneceu elevada
(12pg/ml) até 24 após administração.
Vynckier et al11 também relatou um rápido
aumento na concentração plasmática de
estradiol após a aplicação de 10mg de BE
por via IM. De fato, Colazo et al16 e Martinez
et al17 verificaram que doses de 0,7 a 1mg de
BE, 24 horas após a remoção de implantes
de progestágenos, induziram a um pico pré-
ovulatório de LH e a uma alta taxa de
sincronização das ovulações. No presente
estudo, considerando as taxas de prenhez
obtidas após a IATF sugere-se que o BE foi
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Figura 1 -  Porcentagem de fêmeas vazias ao longo dos diferentes dias da estação de monta, em experimento realizado com vacas Nelore, amamentando,
                     tratadas com implantes silásticos contendo 3mg de norgestomet (Crestar®) novos ( •; n= 112) ou reutilizados (• ; n=119) associados
                      a administração de norgestomet e valerato de estradiol ou progesterona e benzoato de estradiol no dia da colocação dos implantes em
                       vacas que receberam 7,5mg de Luprostiol na remoção dos implantes e 24 horas após a remoção 1mg de benzoato de estradiol e foram
                      submetidas a IATF 54 a 56 horas após a retirada dos implantes. As vacas que tiveram os estros observados durante 49 dias após a IATF
                    foram novamente inseminadas.
Figura 2 -  Porcentagem de fêmeas vazias ao longo dos diferentes dias da estação de monta, em experimento realizado com vacas Nelore, amamentando,
                     tratadas com implantes silásticos contendo 3mg de norgestomet (Crestar®) novos ou reutilizados associados a administração de
                    norgestomet e valerato de estradiol   (  ; n=119)  ou progesterona e benzoato de estradiol   (  ; n= 112) no dia da colocação dos
                    implantes em vacas que receberam 7,5mg de Luprostiol na remoção dos implantes e 24 horas após a remoção 1mg de benzoato de
                     estradiol e foram submetidas a IATF 54 a 56 horas após a retirada dos implantes. As vacas que tiveram os estros observados durante 49
                    dias após a IATF foram novamente inseminadas
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eficiente para promover a sincronização da
ovulação para todos os tratamentos
empregados.
Houve efeito do número de parições
(primíparas ou multíparas) nas TP IATF
(P<0,01) e nas TP EM (P<0,01) conforme
verificado na tabela 1. A TP IATF foi de 35%
para primíparas e 52,7% para multíparas. A
TP EM foi de 71,9% e 90,2% para primíparas
e multíparas, respectivamente. Observou-se
que em fêmeas primíparas as taxas de prenhez
foi menor durante toda a estação de monta
quando comparadas as multíparas. As TP
IATF de 35% verificada no presente
experimento foi um pouco menor do que a
41% obtida por Soto et al25, entretanto esses
autores administraram gonadotrofina
coriônica equina (eCG) no dia da retirada
dos implantes. Segundo Rossa22 o eCG atua
promovendo o desenvolvimento folicular
final, evento que favorece as taxas de prenhez.
Em primíparas um menor desempenho
reprodutivo é esperado comparado as
multíparas, tanto em rebanhos experimentais
como em rebanhos comerciais de cria26,27.
Deve-se considerar que vacas primíparas
ainda não completaram sua fase de
crescimento e devem disponibilizar energia
para a amamentação. Além disso, primíparas
compõem uma classe hierarquicamente
inferior quando agrupadas com as
multíparas, fato que gera dificuldades no
acesso às melhores pastagens, cochos com
suplementação mineral e água. De fato, no
presente estudo, verificou-se uma interação
entre o número de parições (primíparas ou
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Tabela 1 -  Taxas de prenhez na inseminação artificial em tempo fixo (TP IATF) e ao término da estação de monta de 49 dias (TP EM) em vacas Nelore,
                       amamentando, tratadas com implantes silásticos, novos ou reutilizados, contendo 3mg de norgestomet (Crestar®) associados a
                        administração de 3mg de norgestomet (NG) e 5mg de valerato de estradiol (VE) ou 50mg de progesterona (P4) e 2mg de  benzoato   de
                       estradiol  (BE) no dia da inserção do implante. Todas as vacas receberam na remoção do implante uma injeção de um  análogo da
                      PGF2? associada a 1mg de BE 24 horas após e foram inseminadas 54 a 56 horas depois da retirada do implante
multíparas) e a condição corporal (P<0,05).
Sugere-se que primíparas são mais sensíveis que
as multíparas ao efeito do balanço energético
negativo no período pós parto. Deve-se
considerar que o emprego de programas de
IATF em primíparas deve ser direcionado aos
animais com condição  corporal  > 5, caso
contrário o sucesso do emprego de tais
programas será comprometido.
No presente estudo, confirma-se a
hipótese que não há diferença nas taxas de
prenhez entre o emprego de implantes
auriculares novos e reutilizados, entretanto,
nega-se a hipótese de que em vacas tratadas
com  P4+BE as taxas de prenhez são maiores
do que em fêmeas tratadas com N+VE.
Conclui-se que implantes de norgestomet
novos e reutilizados, quando associados ao BE
ou ao VE promovem taxas de prenhez (TP
IATF e TP EM) bastante satisfatórias em vacas
Nelore multíparas amamentando.
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